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Resumo 


O principal objetivo da construção dos canais em Santos é conduzir as águas pluviais para o 
mar. O clima da Baixada Santista é diferente do resto do estado de São Paulo, apresentando 
oscilações térmicas razoáveis precipitações médias acima de 2000 mm/ano e boa ventilação. 
A ratificação do rio dos soldados (atualmente o canal 1) observa-se a presença de uma espécie 
de peixe que vive desde a região bem próxima ao mar até num ambiente de água salobra. A 
espécie da família Poecilia vivípara foram introduzidas em zonas cálidas para controlar a 
população dos mosquitos. As coletas foram feitas no canal 1 sempre as 9 h com uma rede de 
nylon construída especialmente para a coleta. Ao final da coleta feita em 5 estações foram 
capturados 75 peixes.Levados ao laboratório eles foram dissecados e retirados o conteúdo 
estomacal para se pesquisar o seu conteúdo. Ao final da análise foram encontrados somente 
algas e diatomácea de diferentes espécies não sendo encontrado nenhum tipo de inseto larva. 
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Preliminary observations of the feeding habits of Poecilia vivipara of the 
Drainage Channel 1 in Santos, SP 


Abstract 


The main purpose of the construction of canals in Santos is leading the rainwater 
to the sea. The climate of Santos is different from the rest of the state of São Paulo, with 
thermal fluctuations reasonable rainfall averages over 2000 mm/year and good ventilation. 
The ratification of the river of the soldiers (currently channel 1) shows the presence of a 
species of fish that lives from the region very close to the sea in a brackish water 
environment. The species of viviparous Poecilia family were introduced in warm areas to 
control insect populations. Collections were made on channel 1 when the 9 h with a network 
of nylon built especially for the collection. At the end of the collection done in 5 seasons were 
caught 75 fish. Taken to the laboratory they were dissected and removed the stomach contents 
to search its contents. After the analysis found only algae and diatoms of different species is 
not found any insect larva. 
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Introdução 


Os canais construídos em santos tiveram como objetivo principal drenar e conduzir as 
águas pluviais em direção ao mar, proporcionando assim a exploração do solo voltada para as 
edificações da cidade. 

O clima da baixada Santista é bem diferente do resto do estado. Ele se apresenta com 
tropical constantemente úmido, do tipo AF na classificação de Koppen, apresentando 
oscilações térmicas razoáveis e boa ventilação (a Baixada Santista e seus aspectos 
geográficos). 

Oscilações meteorológicas do período de 1888-1976 em Santos indicam a temperatura 
média anual de 22,9ºC com a média das máximas de 41,8ºC e das mínimas de 11°C. As 
precipitações médias anuais são bastante elevadas, próximas ou superiores a 2.000 mm. Em 
nenhum mês foi feito registro de precipitações médias inferiores a 60 mm, mostrando assim 
que a Baixada Santista não atravessa períodos de seca como o resto do Estado (Arquivo da 
SABESP). 

Segundo Queiroz e Küpper (1966), na Baixada Santista encontramos basicamente três 
tipos de material: 

1) sedimentos arenosos das praias e terraços que podem provir do interior da Serra ou das 
rochas adjacentes; 

2) sedimentos finos dos mangues e antigos mangues ocupando a maior extensão da Baixada. 
Esse material ocupa uma textura que vai de argilosa a fino arenosa, contendo grãos de 
quartzo, muscovita e outros minerais; 

3) sedimentos dos vales aluviais dos grandes rios Cubatão, Mogi, Quilombo, Jurubatuba, 
argilosos ou areno-argilosos, podendo estes conter seixos, além de quartzo, bastante 
rico em feldspato, alterados. 

Com vistas a essas particularidades climáticas de região foi criada a Comissão de 
Saneamento de Santos que, entre outras coisas, programou e executou os canais de drenagem 
superficial e galerias pluviais em Santos. 

A retificação do rio dos Soldados (atualmente o canal 1, local de nossa coleta) começa 
nas Docas de santos, na Rua Brás Cubas, bifurca-se seguindo um ramo por essa rua, parte em 
galeria, parte em canal. A retificação do Rio dos Soldados continua seu curso até a Avenida 


Rangel Pestana, atravessando a Avenida Dona Ana Costa; pouco adiante recebe o canal que 
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drenará a planície Jabaquara. O grande canal continua para o Sudoeste, passando entre o 
morro das Vigárias e a ponta do Jabaquara; neste ponto muda de declive e se bifurca. Um 
ramo aproxima-se da montanha, curva-se e segue para a praia do José Menino; o outro 
atravessa e saneia os terrenos do Marapé, correndo paralelamente à Avenida Dona Ana Costa 
na distancia de 600 m, na direção Sul, saindo na mesma praia (Arquivos da SABESP). 

Nesse e em outros canais de Santos observa-se a presença de uma espécie de peixe que 

vive desde a região bem próxima ao mar até num ambiente de água salobra, até zonas bem 
mais interiores, onde o fluxo de água doce é predominante. 
Esses peixes pertencem à família Poecilidae. Nesta família as espécies são ovovíparas, 
possuem distribuição originalmente restrita à América, sendo que algumas espécies foram 
introduzidas em outras zonas cálidas do planeta com a finalidade de controlar a população de 
mosquitos. Vivem sobre todo rio de correntes lentas. Os dois sexos mostram diferenças 
manifestas de tamanho e estrutura de nadadeiras e, às vezes, de cor. No macho, a parte da 
nadadeira anal (geralmente os raios 3º, 4º e 5°) se transforma em gonópodo. Esta estrutura 
permite introduzir porções de espermatozoides (espermatóforos) no aparato genital da fêmea. 
Os ovos fertilizados se desenvolvem dentro das fêmeas e as crias nascem vivas. Os 
espermatozoides de uma só cópula podem fecundar várias séries de ovos. 

O trabalho buscou a determinação da dieta e dos hábitos alimentares das espécies 
coletadas, identificadas como Poecilia vivipara através da análise de seus do conteúdo 
estomacais amostradas em diferentes pontos do canal de drenagem n°1 da cidade de Santos- 


SP. 


Materiais e Métodos 


Os materiais utilizados para a realização do trabalho foram: microscópio; frascos de 
vidro; etiquetas para identificação das amostras; álcool 70º para fixação das amostras; placas 
de Petri (10); pissetas (4); pipetas de Pasteur (4); tesouras de ponta média (4); tesouras de 
ponta fina (4); pinças de ponta média (4); pinças de ponta fina (4); estiletes (4); 
Estereomicroscópio (1); lâminas e lamínulas; esmalte incolor. 

As coletas foram realizadas nos dias 09 e 16 de agosto de 1986, nos períodos de 7:00 
às 8:00 horas e 12: às 13:00 horas, nos seguintes pontos do Canal de drenagem: 

a) boca do Canal na praia até a Avenida Presidente Wilson; 

b) cruzamento da Avenida Senador Pinheiro Machado com a Rua João Caetano; 


c) curvão da Avenida Senador Pinheiro Machado; 
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d) entroncamento das Avenidas Senador Pinheiro Machado, Dona Ana Costa com 
Rangel Pestana. 

Foi utilizado para efetuar a coleta uma rede de nylon de 01 mm, na forma de um 
coador de café, de 500 mm de diâmetro, adaptada a uma haste de madeira. Primeiramente 
observa-se a distribuição dos cardumes e introduz a rede na água com velocidade, na direção 
do cardume e assim capturado os exemplares, que variaram de 5 a 10 por estação, perfazendo 
um total de 75 peixes. 

Os exemplares coletados nas diferentes estações foram fixados no local de coleta em 
álcool 70%, levados ao laboratório, medido o seu comprimento total, da parte anterior da 
maxila superior até a nadadeira caudal, e abertos através de uma incisão ventral no sentido 
antero-posterior. Em seguida, os tubos digestivos dos peixes de cada estação foram retirados 
e levados a uma placa de Petri e com o uso de estiletes e um microscópio estereoscópico foi 
examinado o seu conteúdo. 

Após a observação e registro dos itens alimentares encontrados, procedeu-se á 
preparação de várias laminas, a partir do material retirado dos tubos digestivos e observou-se 
ao microscópio óptico, onde foram identificados, com uso de chave de classificação, os 


grupos de algas encontrados no conteúdo estomacal. 


Resultados 


Caracterização dos exemplares coletados de Poecilia vivipara — São peixes de 
pequeno porte, o maior exemplar coletado em nossa coleta media 7.3 cm, sendo que o menor 
coletado media 1,0 cm. Possuem corpo ligeiramente comprido, lateralmente de cor escura no 
dorso e clara no ventre, com uma nadadeira peitoral em posição dorsal; faixas verticais 
enegrecidas, que partem do dorso onde se insere a nadadeira dorsal e vão ate a parte ventral 
em numero que varia de quatro a seis; boca pequena, posição superior; mandíbula, 
ultrapassando a maxila superior; opérculo liso. Apresentam uma nadadeira dorsal; nadadeiras 
peitorais próximas ao opérculo; nadadeiras pélvicas deslocadas, próximas ás anais. As 
nadadeiras anais adaptadas a cópula (gonóporo) no macho; nadadeira caudal homocera. A 
distribuição da espécie segundo Fowler, 1954 se dá nos cursos d” água desde o caribe nas 
Índias Ocidentais, Venezuela, Guianas até a argentina Rio de La Plata e em especial no Brasil 


nos Estados do Ceará, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, ao longo do Rio São Francisco. 
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O Comprimento total dos exemplares coletados em 4 estações de coleta do canal 1 na 


cidade de Santos encontram-se na tabela 1. 


Tabela 1 — Dimensão dos peixes em cm coletados nas amostras em 4 estações no canal de 
drenagem nº na cidade de Santos-SP. 


Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 
Exemplar 


20 
21 


Estação A 
5,9 
6,0 
6,3 
6,2 
6,2 
6,5 
6,6 
6,5 
5,6 
6,2 
5,0 
4,9 
4,8 
SH 
5,6 
4,8 
4,6 
4,4 


Estação B 
6,0 
5,5 
4,8 
5,3 
5,6 
6,1 
5,8 
EA 
5,9 
5,2 
1,0 
1,1 
1,2 
1,4 
1,3 
4,0 
1,3 
2,0 
1,3 
4,2 
4,5 


Estação C 
6,2 
6,2 
6,1 
6,3 
6,5 
7,3 
5,9 
6,2 
6,3 
5,5 
6,0 
5,5 
5,4 
5,7 
5,5 
57 
3,9 
5,3 
4,5 
4,8 
4,0 


Estação D 
4,7 
5,6 
5,7 
4,7 
5,7 
4,1 
4,0 
3,8 
4,4 
5,3 
4,9 
4,2 
4,5 
5,8 
5,6 


O conteúdo alimentar encontrado no estomago dos indivíduos de Poecilia vivipara 


nas estações de coleta estão apresentados na tabela 2 


Tabela 2 — Itens encontrados no conteúdo estomacal dos indivíduos de Poecilia vivipara 
coletados em quatro pontos do canal de drenagem n° 1 na cidade de Santos SP. 


Estação A 


Escamas 
Areia 


Restos vegetais 


Algas do 
Cladophora sp 
Algas 


Enteromopha sp1 
Algas Enteromorpha 


sp2 
Algas 


Diatomacea spl 


Algas 


Diatomacea sp2 


gênero 


Estação B 
Escamas 
Areia 
Restos vegetais 


Algas do 
Enteromopha sp 1 


Estação C 
Areia 


Restos vegetais 


Algas 


gênero 


Bachelotia sp 


gênero 


Algas Enteromorpha sp2 


Algas Enteromorpha sp3 


Algas 
Diatomacea sp1 
Algas 
Diatomacea sp2 


Estação D 
Escamas 
Areia 
Restos vegetais 


Algas Chaetomorpha 
brachygona 

Algas Chaetomorpha 
aerea 

Algas Cladophora sp 
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Discussão 


O estudo sistemático da família Poecilidae apresenta grandes dificuldades pela falta de 
uma literatura mais atualizada. Segundo os especialistas consultados, o grupo deve sofrer uma 
revisão geral, pois a última feita por Rosen e Baley, data de 1963. Devido a este fato torna-se 
difícil determinar com exatidão a espécie estudada, pois os peixes encontrados no canal de 
drenagem 1 de santos podem apresentar diferenças morfológicas em relação aos exemplares 
descritos na literatura. 

Através da observação nota-se que são peixes de grande atividade, parecendo estar 
sempre em movimento e à caça de alimentos. Apesar de possuírem a boca em posição 
superior, o que indica hábitos de superficie, esta espécie se alimenta “cutucando” o fundo e as 
bordas (laterais) do canal, fato este comprovado pela presença de areia e restos de vegetais no 
conteúdo estomacal. Vivem em pequenos cardumes, separados num mesmo local, mas se um 
montante de alimentos lhes for oferecido, tornam-se mais ativos e se amontoam sobre o 
alimento, disputando-o à força. É comum encontrar cardumes com um numero considerável 
de indivíduos quase ilhados em pequenas poças de água onde o canal foi parcialmente 
assoreado, sobrevivendo sem grandes dificuldades. É impressionante observar os hábitos 
deste animal, que parece ter escolhido um habitat de condições bastante adversas, pois os 
canais de drenagem sofrem a influencia das águas da maré enchente, das águas dos morros, 
sem citarmos os esgotos clandestinos. 

Através das análises do conteúdo estomacal (item 5.3) ocorre uma diferenciação de 
gêneros encontrados nos exemplares colhidos nos diferentes pontos de coleta. 

Sendo assim, acredita-se que esta diferenciação se dê pela preferência alimentar de 
determinadas algas, mas sim, pela oferta destas nos locais onde os peixes se encontram. 

No conteúdo estomacal dos peixes das estações A e B foram encontrados diatomáceas 
de duas espécies, o que não ocorreu nas demais. 

Admite-se que isto se deva ao fato de as estações A e B estarem mais próximas ao 
mar, dando assim condições para as diatomáceas encontradas se desenvolverem em tais 


estações. 
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